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PROPOSTA DE PESQUISA: "COMO ESTRUTURAR UM SISTEMA DE 

MENSURAÇÃO DO IMPACTO POSITIVO DE EMPRESAS BIOECONÔMICAS E 

DE ECONOMIA VERDE PARA SUBSIDIAR UM MODELO DE CERTIFICAÇÃO, 

CONFERINDO-O CREDIBILIDADE, ESCALABILIDADE E ACESSIBILIDADE?   

 

1. INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

A evolução das métricas de sustentabilidade reflete a necessidade de aprimorar a forma como 

mensuramos os impactos empresariais. Segundo a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD, 2022), ainda existem lacunas significativas na 

capacidade de governos e empresas em medir os impactos reais de suas atividades sobre as 

pessoas e o planeta. Tradicionalmente, as avaliações ESG têm sido utilizadas para demonstrar 

a conformidade das empresas com normas ambientais, sociais e de governança. No entanto, 

essa abordagem tem se mostrado limitada na captura dos impactos reais e transformadores 

que as organizações podem gerar no meio ambiente e na sociedade (Epstein & Buhovac, 

2021). Apesar de amplamente adotadas, as métricas ESG frequentemente carecem de 

padronização, profundidade analítica e conexão com os resultados efetivos gerados, o que 

compromete a transparência e a comparabilidade entre empresas. Como destaca a KPMG 

(2020), muitas organizações adotam práticas de sustentabilidade com foco em reputação e 

compliance, sem integrar verdadeiramente os impactos ambientais e sociais em seus modelos 

de negócio, evidenciando a necessidade de inovação e evolução nesse campo. O 

desenvolvimento de métricas que vão além da conformidade regulatória e que efetivamente 

demonstrem a viabilidade econômica da sustentabilidade é essencial para impulsionar 

transformações reais. Como destacado por Epstein e Buhovac (2021), sem sistemas 

apropriados para medir impactos socioambientais, os gestores não conseguem identificar os 

principais impulsionadores do desempenho nem avaliar o sucesso de suas iniciativas de 

sustentabilidade. Essa necessidade representa uma evolução crucial na agenda ESG, onde o 

desenvolvimento de métricas de mensuração do impacto positivo e sua certificação, são um 

avanço necessário para garantir transparência, credibilidade e efetividade nas práticas 

sustentáveis corporativas. 



A certificação de empresas sustentáveis tem se consolidado como um diferencial competitivo 

em mercados cada vez mais exigentes. No entanto, os modelos tradicionais de certificação 

baseiam-se principalmente em créditos de carbono, indicadores estáticos de conformidade e 

avaliação de boas práticas, sem necessariamente traduzir o impacto positivo real gerado pelas 

empresas certificadas. Epstein e Buhovac (2021) destacam que a mensuração do impacto 

positivo deve ir além da simples conformidade e refletir mudanças tangíveis na sociedade e 

no meio ambiente. 

Empresas da bioeconomia e da economia verde têm como diferencial justamente seu 

processo produtivo de impacto positivo, ou seja, não apenas mitigam danos, mas promovem 

transformações socioambientais benéficas (UNEP, 2020). Entretanto, uma das maiores 

dificuldades desses empreendimentos é mensurar e comunicar esse diferencial ao mercado de 

forma clara, objetiva e certificada, de modo a gerar valor para consumidores e investidores 

(Porter & Kramer, 2019). Atualmente, diversas metodologias são empregadas para avaliar 

tais transformações:​ 

1.​ Matriz do Bem Comum: Utilizada pela Economy for the Common Good (ECG), esta 

ferramenta avalia o desempenho ético e sustentável das empresas, medindo seu 

impacto em valores como dignidade humana, solidariedade, sustentabilidade 

ecológica, justiça social e participação democrática. 

2.​ Análise Multicritério de Apoio à Decisão (MCDA): Aplicada na avaliação da 

sustentabilidade territorial, a MCDA considera critérios como governança, aspectos 

ambientais, sociais, econômicos e agronômicos. Esses critérios são hierarquizados e 

ponderados em conjunto com os atores sociais, resultando no Índice Multicritério de 

Sustentabilidade. Essa metodologia foi desenvolvida no âmbito do projeto 

BIOECONOMIA/USP, coordenado pelo Programa de Pós-Graduação em Economia 

da FEA/USP, com apoio do CNPq e da FAPESP (BIOECONOMIA/USP, 2022). 

3.​ Relatórios de Sustentabilidade segundo GRI: Muitas empresas adotam as diretrizes 

da Global Reporting Initiative (GRI) para divulgar seus impactos econômicos, 

ambientais e sociais. Embora amplamente utilizadas, essas diretrizes enfrentam 

desafios relacionados à padronização e comparabilidade das informações. 

Adicionalmente, há uma tendência global de crescimento da bioeconomia, 

impulsionada por políticas públicas e pela demanda de consumidores cada vez mais 



conscientes (Ministério da Economia, 2019), impulsionada pela crescente 

preocupação com questões ambientais e sociais e a adoção de modelos sustentáveis de 

produção e consumo. Segundo UNEP (2021), a bioeconomia e a economia verde são 

consideradas caminhos estratégicos para enfrentar desafios globais como a crise 

climática, a escassez de recursos naturais e a desigualdade socioeconômica. Conforme 

indicado no relatório do International Green Growth Institute (2021), a bioeconomia 

tem potencial para transformar o modelo econômico tradicional, promovendo cadeias 

produtivas regenerativas e a valorização do capital natural. Esse crescimento 

evidencia a necessidade de metodologias de certificação que mensurem e validem 

cientificamente o impacto positivo dessas empresas que tem despontado como 

inovadoras. 

Em um ambiente de inovação como o da bioeconomia e economia verde, grande parte das 

empresas presentes nesse ambiente econômico nasceram de 2018 em diante, a maior parte 

delas são micro, pequenas e médias empresas, assim como a base da economia brasileira, que 

corresponde a 98% das empresas formais do país (SEBRAE, 2022). Essas empresas 

desempenham um papel fundamental na dinâmica econômica, sendo essenciais para a 

inovação, a distribuição de renda e o desenvolvimento regional. Conforme destacado por 

Gordon e Cassiolato (2019), políticas públicas de inovação, como o Plano Inova Empresa, 

têm buscado fortalecer a capacidade inovativa dessas empresas, reconhecendo-as como 

motores de crescimento econômico e competitividade. Os primeiros anos das micro e 

pequenas empresas são determinantes para sua perenidade e, passar do conhecido estágio do 

vale da morte, depende de estratégias diversas, inclusive financeiras, direcionando recursos 

prioritariamente para cadeia produtiva e estratégias de vendas. Embora uma transição para 

uma economia de impacto socioambiental positivos possa se beneficiar fortemente pelo papel 

das micro, pequenas e médias empresas, movimentando a sua base econômica, o 

investimento em certificações que possam demonstrar sua diferenciação ao mercado e 

estimular escolhas de consumo mais conscientes, em geral não são compatíveis com sua 

capacidade econômica, devido ao alto custo, muitas vezes relacionados a necessidade de 

consultores ou especialistas para preparar ou acompanhar a empresa no processo de 

certificação. De acordo com estudo publicado na Revista Científica da Faculdade de 

Administração e Ciências Contábeis, os custos elevados e os processos burocráticos 

representam barreiras significativas para que MPMEs adotem práticas sustentáveis e 

obtenham certificações ambientais (KOVALIK; OLIVEIRA; COSTA, 2020). Além disso, 



conforme destacado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, as 

certificações sustentáveis determinam regras para que as empresas operem com 

responsabilidade socioambiental, mas sua obtenção pode ser onerosa e complexa para 

negócios de menor porte (SEBRAE, 2022). Essa realidade evidencia a necessidade de 

desenvolver modelos de certificação mais acessíveis e adaptados às limitações financeiras e 

operacionais das MPMEs, permitindo que essas empresas possam demonstrar seu 

compromisso com a sustentabilidade sem comprometer sua viabilidade econômica. 

Diante desse contexto, esta pesquisa busca estruturar o sistema de mensuração que subsidiará 

o desenvolvimento de uma certificação inovadora baseada na mensuração do impacto 

positivo das empresas. Um exemplo de certificadora que se baseia no impacto positivo 

gerado pelas empresas é a Economy for the Common Good (ECG), um movimento que busca 

atrelar a atividade econômica a valores que promovam o bem comum, como dignidade 

humana, solidariedade, sustentabilidade ecológica, justiça social e participação democrática. 

Para reconhecer organizações comprometidas com esses princípios, a ECG oferece o 

ECOnGOOD Label, uma certificação que avalia o desempenho ético e sustentável das 

empresas. Essa certificação utiliza a Common Good Matrix, uma ferramenta que mede o 

impacto das atividades empresariais em relação aos valores fundamentais da ECG, 

incentivando práticas que beneficiem a sociedade e o meio ambiente.   A certificação, além 

de conferir credibilidade ao impacto socioambiental gerado, pretende ser desenvolvida com 

apoio tecnológico que proporcione processos automatizados, permitindo escalabilidade e 

acesso democratizado para micro, pequenas e médias empresas.  

Portanto, a viabilidade de um sistema de mensuração de impacto positivo de empresas 

bioeconômicas e de economia verde, capaz de subsidiar um modelo de certificação confiável 

é a hipótese central desse estudo.  O objetivo final é o desenvolvimento de uma certificação 

pautada em metodologia científica, escalável e acessível, que permita mensurar e validar o 

impacto positivo das empresas, promovendo credibilidade a elas no mercado e, assim, 

expandindo sua participação econômica. 

2. JUSTIFICATIVA 

A proposta de pesquisa apresentada surge em resposta à ausência de sistemas de mensuração 

impacto positivo gerado por empresas da bioeconomia e da economia verde. A seguir, são 



apresentadas as justificativas específicas para a relevância desta pesquisa tanto no contexto 

organizacional, setorial e social, quanto para minha trajetória e desenvolvimento profissional. 

a. Para a organização/setor/sociedade 

A proposta desta pesquisa é altamente relevante para o fortalecimento do ecossistema de 

bioeconomia e economia verde no Brasil, especialmente no que se refere à ampliação da 

competitividade e da visibilidade de micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) que 

operam com foco em impacto positivo. Essas empresas, que já representam a base da 

economia brasileira (SEBRAE, 2022), enfrentam dificuldades concretas em comprovar, 

mensurar e comunicar de forma técnica e confiável os benefícios gerados por seus modelos 

produtivos regenerativos e sustentáveis. 

Ao propor um sistema de mensuração científica que possa fundamentar uma certificação, a 

pesquisa contribui para a criação de um instrumento prático, capaz de valorizar essas 

empresas e funcionar como diferencial competitivo. Além de fortalecer a relação com 

consumidores e investidores conscientes.  

Esse modelo também poderá contribuir para viabilizar a formulação de políticas públicas de 

incentivo baseadas em evidências. A metodologia proposta tem potencial ainda para fomentar 

pequenos produtores e qualificar fornecedores, estimulando parcerias entre MPMEs e 

grandes empresas por meio do desenvolvimento e da mensuração do impacto nas cadeias 

produtivas. Adicionalmente poderá ser aplicada em programas de incubação, aceleração e 

fomento, fortalecendo o desenvolvimento de negócios bioeconômicos apoiados por 

ecossistemas de inovação. 

Por fim, o sistema de mensuração poderá também servir como base para práticas de um 

modelo de gestão regenerativo nas empresas, orientando sua tomada de decisão com base em 

indicadores reais de impacto positivo. Isso permitirá não apenas a validação externa do 

desempenho socioambiental, mas também a internalização de princípios regenerativos na 

estratégia, nos processos e na cultura organizacional, favorecendo a resiliência e a geração de 

valor no longo prazo. 

b. Para minha vida profissional 



A presente pesquisa está diretamente relacionada à minha trajetória profissional e representa 

a convergência entre minha formação acadêmica, experiência no setor corporativo e atuação 

atual com empresas de impacto positivo. Sou graduada na área de Administração, com 

especialização em Gestão Estratégica, e auditora certificada em normas ISO 9001, o que me 

proporcionou uma base sólida para atuar em ambientes complexos e regulados, com foco em 

resultados, conformidade e melhoria contínua.  

Nos últimos anos, venho atuando diretamente no fortalecimento de empresas bioeconômicas, 

inserida em ecossistemas de inovação voltados à sustentabilidade e à transição para a 

economia verde. Essa experiência evidenciou os desafios enfrentados, especialmente por 

micro, pequenas e médias empresas, em alinhar impacto positivo à viabilidade econômica, 

diante da falta de ferramentas acessíveis para mensurar e comunicar seus diferenciais. 

Atualmente, sou gestora de projetos de economia verde na Fundação CERTI, onde atuo na 

implantação do Parque de Inovação e Bioeconomia da Amazônia — um ambiente estratégico 

que permitirá aplicar e validar os resultados da pesquisa com alto potencial de impacto e 

replicabilidade. 

Além disso, sou empreendedora de impacto positivo e estou desenvolvendo uma certificadora 

voltada à mensuração do impacto positivo de empresas da bioeconomia e da economia verde,  

projeto esse  aportado pela FAPESC (Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado 

de Santa Catarina) em 2024.  

O mestrado profissional em Administração será fundamental para fortalecer a base científica 

desta iniciativa, garantir sua legitimidade e aplicabilidade, e ampliar minha capacidade de 

gerar soluções consistentes e inovadoras para os desafios da sustentabilidade e da nova 

economia. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica desta pesquisa será estruturada em três grandes eixos: (i) métricas e 

certificações de sustentabilidade, (ii) mensuração de impacto socioambiental positivo, e (iii) 

bioeconomia, inovação e o papel das micro, pequenas e médias empresas na nova economia. 

O primeiro eixo teórico parte da crítica aos modelos tradicionais de métricas ESG, baseadas 

predominantemente em indicadores de conformidade. Epstein e Buhovac (2021) destacam 

que, sem sistemas adequados de mensuração, os gestores não conseguem identificar os 



principais direcionadores de impacto e tampouco avaliar os resultados de suas iniciativas de 

sustentabilidade. As autoras argumentam que os sistemas de mensuração devem ser 

integrados à estratégia das organizações, permitindo capturar o valor gerado nos pilares 

social, ambiental e econômico de maneira equilibrada e transparente. 

Complementarmente, a pesquisa também se apoiará na literatura da Global Reporting 

Initiative (GRI), cujas diretrizes ainda são referência internacional em relatórios de 

sustentabilidade, mas apresentam limitações na mensuração de impacto positivo de forma 

qualitativa e comparável (GRI, 2021). Nesse sentido, a proposta dialoga com a necessidade 

apontada por KPMG (2020) de reformular os sistemas de reporte para que passem a 

evidenciar os resultados efetivos das ações sustentáveis, indo além da comunicação e da 

reputação corporativa. 

No segundo eixo, relacionado à mensuração de impacto, a pesquisa será embasada na 

perspectiva proposta por Porter e Kramer (2019), por meio do conceito de “valor 

compartilhado”, que defende que empresas devem gerar valor econômico de maneira que 

também gerem valor para a sociedade, atendendo às suas necessidades e desafios. A 

mensuração do impacto positivo torna-se, nesse contexto, uma ferramenta estratégica para 

traduzir esse valor em indicadores que possam ser compreendidos por stakeholders, 

fortalecendo a conexão entre propósito e resultado. 

Nesse campo, também se destaca a proposta da Economy for the Common Good (ECG), cuja 

certificação ECOnGOOD Label e a Matriz do Bem Comum buscam traduzir em indicadores 

objetivos valores como justiça social, sustentabilidade ecológica e dignidade humana. A ECG 

representa um caso internacional de referência que inspira o modelo proposto, por integrar 

valores éticos e regenerativos em uma metodologia aplicada de certificação baseada em 

impacto positivo. 

Como suporte metodológico, será incorporada a abordagem da Análise Multicritério de 

Apoio à Decisão (MCDA), aplicada na avaliação da sustentabilidade territorial no projeto 

Bioeconomia/USP. Essa abordagem permite a construção participativa de critérios e a 

hierarquização de indicadores, sendo especialmente útil para o desenvolvimento de sistemas 

de mensuração em contextos complexos e com múltiplos atores (BIOECONOMIA/USP, 

2022). 



Por fim, o terceiro eixo se concentra na relevância econômica das micro, pequenas e médias 

empresas no contexto da bioeconomia e da economia verde. Gordon e Cassiolato (2019) 

destacam o papel estratégico dessas empresas na inovação e na diversificação produtiva, 

especialmente em ambientes impulsionados por políticas públicas e ecossistemas de 

inovação. A inclusão dessas empresas em novos modelos de certificação é fundamental para 

garantir que a transição para uma economia regenerativa seja inclusiva e escalável. 

Portanto, a base teórica proposta articula conceitos de sustentabilidade corporativa, inovação, 

impacto positivo e políticas públicas, dialogando com a prática e com os desafios atuais do 

setor, a fim de subsidiar cientificamente a construção de um modelo de certificação alinhado 

às transformações da nova economia. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa adota como abordagem metodológica principal a pesquisa-ação, por ser 

uma metodologia qualitativa e participativa que objetiva solucionar problemas reais por meio 

da interação entre pesquisadores e participantes do estudo. Diferente de abordagens 

tradicionais, ela não se limita à observação, mas envolve um ciclo contínuo de diagnóstico, 

planejamento, ação, observação e reflexão. Justifica-se o uso desta metodologia quando se 

pretende promover mudanças concretas no contexto estudado, especialmente em ambientes 

organizacionais. Sua aplicação também é justificada pela necessidade de gerar conhecimento 

prático e transformador, permitindo que os sujeitos envolvidos tenham um papel ativo no 

processo, contribuindo para a resolução de problemas e a melhoria de práticas (Tripp, D., 

2005). 

 

A pesquisa será realizada junto a empresas do setor da bioeconomia e da economia verde, 

preferencialmente micro, pequenas e médias empresas que desejam estruturar mecanismos 

para mensurar e comunicar seu impacto positivo ao mercado, eventualmente com vistas à 

obtenção de uma certificação.  

Além das empresas, serão envolvidos outros atores relevantes para o tema, como especialistas 

em sustentabilidade, mensuração de indicadores de gestão e de impacto socioambientais, 

atores do ecossistema de fomento e investimento de impacto e consumidores conscientes, 

configurando a população-alvo da pesquisa. 



O levantamento de dados ocorrerá em três etapas complementares. Na primeira, denominada 

definição de critérios de impacto, será realizada uma revisão sistemática da literatura com 

base na metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses).  

A metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses) parte de um conjunto de diretrizes que orienta a realização e o relato de 

revisões sistemáticas e meta-análises. Opta-se pela revisão PRISMA quando se pretende 

revisar criticamente a literatura existente sobre um determinado tema, identificando, 

selecionando e analisando estudos relevantes de maneira rigorosa e sistemática. A 

metodologia envolve quatro fases principais: identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, 

geralmente representadas em um fluxograma PRISMA. Seu uso é justificado pela 

necessidade de minimizar vieses e garantir que as conclusões sejam embasadas em uma 

análise abrangente e confiável das evidências disponíveis. (Page et al., 2022) 

Em paralelo, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com especialistas e stakeholders 

estratégicos. A adoção das entrevistas semi-estruturadas pretende tecer considerações sobre 

aspectos não perceptíveis na observação e na análise documental, porque permite quantificar 

uma multiplicidade de dados e tecer correlações (Quivy & Campenhoudt, 2008).  

Na segunda etapa, dedicada ao desenvolvimento do modelo de mensuração, serão construídos 

indicadores quantitativos e qualitativos a partir das evidências levantadas. Esses indicadores 

serão organizados com base em critérios previamente definidos, estruturando o sistema de 

mensuração. Para validar a aplicabilidade do modelo, será realizado um teste-piloto com 

empresas selecionadas, utilizando um questionário como instrumento prático de coleta e 

sistematização de dados. Essa etapa objetiva verificar a clareza, viabilidade e capacidade 

explicativa dos indicadores propostos. 

A terceira etapa diz respeito à validação do modelo, que será realizada por meio de 

comparação com sistemas de mensuração sustentáveis já existentes, análise crítica de gaps e 

diferenciais do modelo proposto, além da coleta de feedback de stakeholders, a fim de avaliar 

a aplicabilidade do sistema. 

Para organização e sistematização dos dados será utilizada a categorização. Os dados 

coletados serão analisados qualitativamente e quantitativamente para definir critérios de 

impacto e modelos de mensuração. 



A categorização é um método de análise que organiza as informações coletadas em categorias 

temáticas ou conceitos-chave. Esse processo permite identificar padrões, tendências e 

significados nos dados, facilitando a interpretação. Quando a pesquisa analisa dados 

qualitativos através de entrevistas semi-estruturadas e questionários abertos, a categorização 

auxilia na estruturação da análise, permitindo que os dados sejam agrupados de forma lógica 

e coerente (Caregnato & Mutti, 2006).  

Esse conjunto de procedimentos metodológicos visa assegurar a coerência entre o problema 

proposto, os objetivos da pesquisa e os resultados esperados, promovendo a construção de um 

modelo de mensuração de impacto positivo cientificamente validado e orientado à prática. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação desta pesquisa é altamente viável, pois está inserida em um contexto real 

de aplicação e conta com condições práticas e institucionais favoráveis. Atuo como 

empreendedora, dedicada ao desenvolvimento de empresas de impacto positivo, com 

presença em hubs globais de inovação e sustentabilidade que reúnem mais de 17 mil 

membros em diversos países. A partir dessa experiência, fundei o Movimento Nova 

Economia, que articula atores-chave do ecossistema de impacto, como empreendedores e 

investidores. 

Além disso, minha atuação como gestora de projetos de economia verde na Fundação CERTI, 

no projeto do Parque de Inovação e Bioeconomia da Amazônia, garante acesso direto às 

empresas e aos ecossistemas em que a metodologia será implementada, ampliando as 

possibilidades de articulação com especialistas, instituições e iniciativas que serão 

beneficiadas pelos resultados da pesquisa. 

A pesquisa também está vinculada ao desenvolvimento da certificadora de impacto positivo, 

iniciativa empreendedora de minha autoria que poderá utilizar os resultados deste estudo 

como base metodológica e científica. O projeto foi contemplado pelo edital TecNova III da 

FAPESC (2024) e conta com apoio institucional e financeiro do programa. 

6. CRONOGRAMA 

Além dos compromissos do cronograma acadêmico previsto para o programa de mestrado, 

estima-se o seguinte cronograma para o desenvolvimento da pesquisa:  

 



Etapa Descrição Período 

1 Revisão de prisma e definição dos critérios de impacto positivo 1º - 3º mês 

2 Desenvolvimento do modelo de mensuração de impacto positivo 4º - 7º mês 

3 Aplicação dos instrumentos de pesquisa e ajustes 6º - 10º mês 

4 Análise de resultados  11º - 13º mês 

5 Conclusão e entrega da dissertação 14º - 16º mês 
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